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Besumo: o vale do Guaporé, MT, 

-pennaneeeu-isolado até a década de1e60, quando roi J;;I;-üa_ rodãvi" ô"iiua:;;;;;n:i;", Çuê arravessou a reqião dos índios Nanbià;árãl t;ã" grandes grupos distinrosvivendo ém ,onas ae riãrã;p" á-ã.1"gol-õ"rp"ç"o tradicionar dosíndios e históii"-ã"-;;iiãt" 
"_p"iIti"ã' aã-àã;";;;fii*..,to para aresião' Resisrê""ia-iã;iõã:::_o:T"r"?ção das rerras. projeroPolonoroeste- A invasão ÃÀciça qe madéireiras e garimpeiros. oProdeasro e '::^:i1?çà" i;-àã i"aiãJ]'e"trao, iãieiáisciprinares ei:§ili:ili"u33UUi:: ãIversitia;ã;; ; ."*p"ti";i;- com o ca,"po
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TE}ITABILQUARÀ POS IS BILIDADES DE AUTO-SUS I DADEs r DEruAçÃo CONTArTO E AO I!ÍODELO ncoHôur Rco ALEGIONMARCOS var,aoÃo

I Título: RESERVAS EXTRÀTTVISTAS
[uToT: GI,STAVo LINS RIBEIRo
lnstituição: unB

Besumo: História e elq)eriências das Reservas Extrativistas. Gestão
sociar de unidades de conservação. Problemas e perspectivas de
Planejamento Ambiental e Territorial. o trabaLho pretende enfocar
a po1ítica arnbiental federal e as realidades rocais e>çeri-mentadas
por populações amazônicas.
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minante na soluçãô dos *""*oÁ-"i*pã;E;rt"-cãi â"iff"ãL* a" ,,afasra_dos da festa",qge eu evoco_?gui, busco nao apenas evidenciar as di-ficurdades orá€icas e 
"ã[iai.-rr;á -ã;ã;ãntadas pelos camponeses no

*:Í:9g_pósidesroõamãntã-õ;p;iãail'ã, 
=*"" eretivamenre discutir ascondiÇóes sociais_que viabilizaram á' rítúaçãã-;iüi"efetivamenrevividá. situagão,qú.e cgmporta aeJae-oã-casôÀ aã 

-ããscampenização,

:?T"-1 migSação de. antigõs camponeses para o trabarúà assalariadonas -serrarias e rabricos dg grlyãg, p"-pig"9ó. ;ãr;;;;"rã;;ã;-ü-":9l3lqg? campones",-p"ja no propfr-o -Loteamento seja atraves cla
?":ti§?g_de terras livres. eÉpeêiarmente naÀ-iirÀáã" formadas como enchimento-ãó-[ã!õ[E'os êasoq considerados maj,s bem sucedidoscamponeses que hoje planram prod-urói di-e>rpõitãçãõ ãü' cã;ãã;üI;amformar pequenás fazéndãs com rêuà"úó-Éorr_no.
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AutoT: ISABELLE VIDAL GIANNINI
lnstituiçao: PRqTEro XIKRIN t@»

BwoLvrl'tENTo susrEÀtrÁver, DA CoMUNTDADE

(:,u*í^r-l)
Resumo: Neste GT pretendo abordar o tema "desenvolvimento sustenta-do" no contexto amazônico. Isto será feito através da discussão eanálise de um projeto que tem cgmg objetivo principal viabiLizaralternativas econõmicas eonsorciadas, -baseadãs 

em -recursos naturaisrenováveis dentro da Reserva rndígena, e capaz de promover a auto-sustentaçãg da comunidade Xikrin áo cateté.-Analisãrei, ainda, ocontexto sócio-cultural do projeto e as relações entre os diferen-tes atores envolvidos.

POL Írrca rNDrGENrs TA, ORGANIZACÃO
KÀYAPÓ DO PÃRÁ E OS POVOS INDÍGENAS DATítulo: Drv
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I Resumo: Neste trabalho analisarei a relação existente entre política.indigenista- oficial, projetos de deseÃvolvimento e organiãaçãoindÍgena em anürientes amazônicos totalmente diversos. o lapel áaspressões externas às áreas indígenqs-com relação áãã'."""rsos naturais no easo Kayapó e suas consãquências tantó internas .o g.rfã -
como a imagem-gue projetam na cena nacionar. À integração dós -grupos do Uaçá, problemas po]íticos regionais e de froát"ira com aGuiana Francesa.

waiãpi: uma e>çeriênci a de controle territorial
Domi-nique Tilkin Gallois

Éo: USP
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Fesumo:- Se praticamente todos os grupos indígenas da Àmazônia
rirãnTõil'hoje algum envolvimento com a questão do garimpo, apenas
alguns grúpos encontraram nesta atividade unta alternativa para seu
futuro.
À partir da descrição de uma e>çeriência localizada - o programa de
apôio ao garimpo Wáiãpi reaLizado pelo Centro de Trabalho
f-ndigenisã" - ãerão discutidos aspectos sociais, eulturais,
r:o1íficos, econômicos, territoriais e ambientais que podem sugerir
àritérios para uma avaliação mais ampla da questão. Enr-particular,
serão analisaáos alguns "iãÃ."i"s 

do binômiá conservaçãã ambiental,/
produção de recursos comereializáveis, atgnificativos Pfra
iuestionar a iãi"ção que diversos grupos indígenas mantêm com o
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3
OOPERATIVA DE BENEFICIÀIÍIENTO DE CASTANHA DOS PEQUENOS PRODUTORES DriÉpro TocANTTNS (pn)- ELEMENTOS PARA UM ESTUDO DE VIABILIDADE,T

IARA FERRAZ- CENTRO DE TRABALHo rNDrcENrsrA (sey Atualmente, ?o% daprodução de castanha p rovêm do sul e do sudeste do Pará e, há quase60 anos, são destlnadosaexportaçaoesobomon opo 11o de ollgarquiâs, através de uma rede de lntermedlárlos. Apesar da queda acentuadocorrlda na produção reglonal nos u ltlmos dez anos (dados os desmatmentos em grarrdes proporções)e das fortes pressões exercldas pelasobras de lnfraestrutura ( estradas, h1dre1 etricas, redes de transmissao, etc.) particularmente sobre os terrl tór1os indÍsenas aí localizados (xtxntru, cAVrÃo_pARKATÊJÊ , PARAKANÃ, ASURINI E AIKEI,JAR), A Ptanha nessa regÍão e significatlva, servindo como baseao economica para grande parcela da população não-tndí e

q

prellminares, juntanrente com o Conse tho Naclonal dos Se-organizações 1oca1s, estão sendo re alizados com o ôbjealar uma cooperatÍva de beneficiamen to em Marabá.

TítUIO: ASURINÍ DO XINGU: TRANSFORMAçõES E SOBREVIVÊNCIA
AUtOr: Regina polo Htltler
lnsütul$ouN r cAMp

Flgsumo: Durante um período de aproximadamente 20 anos, desde o conra-
to em l97l'a 6ociedade Asurini do xingu vem passando por Eransforma
çõee nas quaie podê-Bê apontar a vigência de prÍncípÍoe estruturanre
como o estdtico e a noção de concomitância de planos cósoicos viven -
ciada pelo Pajérnos rituaie xarnanísticos.Este trabalho trata de anali
sertno contexto histórico e interétnicoras transformações sociais em

sue relação com os meceniemos de reprodução das representações do trg
Po.
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*::p:t-o presente trabarho aborda a hLstória da ocupação daregaao do Rio Trombetas, no norte do Estado do pará, péIos escravonegros fugidos da escravidão e seus descendentes. No ;é;i"-iii, 
--

nesta região da Amazôniai, foram constituídos aiverÀos quilombosque resistiram até o final -da escravidão 9 que deram orfg"* a umasérie de comunidades que 1á ;"*,;;;"ã*-"tã É;j".--*"
No processo de luta pgra liberdade e por suas têrras, estapopulaç§o enfrentou ãiferentes _*""ç"ãi fazendeiros á="r".ro"ratas,e>pedições.punitivas, patrões dos cástanhais e, *"i= recentemente,empresas mineradoras, êoncessionária, ao setor' "iã[ii";-;--ã;;á;;-'de proteção ambiental.

O CASOUTA
TROITTBETAS

So REI\íANE SC ENTES DE sQUILOMBO LAE PELA TERRÀituT o EI\,IOCAI"IBDOS DOROI S RIo
utorA ILÚc A Ivl Ivt DE ANDRÀDE

nstitui o COM SI SÃOÉ PRÓ Írqpro DE PSÃO AULO

destes confl-itos e das formas de
negros do Trombetas.

O trabalho apresenta um quadro
resrstencia desenvolvidas pelos
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